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RESUMO  
A Tecnologia Assistiva é a aplicação de ferramentas tecnológicas que visa a 
inclusão social, autonomia, independência e qualidade de vida. Nesse contexto, 
o autismo é uma síndrome de Asperger conhecida pelos transtornos invasivos do 
desenvolvimento. O objetivo dessa pes- quisa é relatar as experiências dos 
acadêmicos diante do uso de ferramentas assistivas no aprendizado de crianças 
com autismo. A pesquisa foi desenvolvida por meio do planejamento disciplinar 
e demonstrações teatrais. As crianças estavam compreendendo a temática em 
questão, devido uma abordagem com uso de vocabulário popular e a dinâmica 
de fácil entendimento, a fim de aproximar o público-alvo. Pôde-se constatar que 
essa pratica influenciou positivamente na busca criativa e proativa de 
conhecimentos e, a inclusão social de crianças portadores do autismo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia Assistiva. Educação em Enfermagem. Educação 
em Saúde. 
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FOR CHILDREN WITH AUTISM 
ABSTRACT  
Assistive Technology is the application of technological tools aimed at social 
inclusion, autonomy, independence and quality of life. In this context, autism is 
an Asperger's syndrome known for invasive developmental disorders. The 
objective of this research is to report the experiences of academics regarding the 
use of assistive tools in the learning of children with autism. The research was 
developed through disciplinary planning and theatrical demonstrations. The 
children were understanding the theme in question, due to an approach using 
popular vocabulary and the dynamics that were easy to understand, in order to 
bring the target audience closer. It was found that this practice positively 
influenced the creative and proactive search for knowledge and the social 
inclusion of children with autism. 
 
KEYWORDS: Technology. Nursing Education. Health Education. 
 
1  INTRODUÇÃO 
 
O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é caracterizado pelo mau desenvolvi- 
mento cerebral, possuindo múltiplas etiologias. A sintomatologia é detectada na primeira 
infância, através dos prejuízos na interação social, comunicação, comportamento repetitivo e 
interesse restrito. Os fatores ambientais que determinam o TEA consiste na heterogeneidade 
clínica, característica marcante desse transtorno, e sugere uma explicação para o aumento dos 
casos nas últimas décadas (ZANON; BACKES; BOSA, 2014). 
O diagnóstico está relacionado ao início do tratamento, pois ocorre a implantação das 
intervenções técnicas que classificam os transtornos mentais e comportamento, essas 
intervenções são encontradas na CID-10, o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais (DSM- IV), que são baseados na melhoria do desenvolvimento funcional e dimi- 
nuição de comportamentos inapropriados. Os médicos especialistas (psiquiatra e neuro- 
psiquiatra infantil) são os únicos profissionais habilitados para realizar o diagnóstico, visto 
quepossuem competência nos aspectos clínicos e de diagnósticos relativos” (ZANON; 
BACKE; BOSA, 2014). Devido isso, o TEA tem se tornado um sério problema de saúde 
pública com grande impacto econômico, familiar e social. 
 
O TEA se expressa heterogeneamente dentre sua população, variando 
desde autistas sujeitos a déficits cognitivos profundos até autistas que 
conseguem viver de maneira independente. A incidência populacional 
é frequentemente citada como 2-5 caso em 10.000 pessoas, com 
predominância do sexo masculino (MESQUITA; PEGORARO, 2013). 
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Além do mais, a intervenção realizada a criança com TAE é definida por três fatores 
determinantes: a) a idade com a qual é diagnosticada, b) o início do tratamento e o c) grau de 
comprometimento de aspectos como linguagem, interação social e funcionamento cognitivo. 
Levando-se em conta a inexistência de intervenções completamente eficientes como a 
Tecnologia Assistiva (TA), que é a aplicação de ferramentas tecnológicas em áreas já 
estabelecidas, onde visa a inclusão social, autonomia, independência, com isso, gerando 
qualidade de vida. Além disso, a TA é de caráter interdisciplinar, onde engloba metodologias, 
estratégias, práticas e serviços, com o intuito de relacionar à atividade e à participação de 
pessoas com deficiência (BORGES; TARTUCI, 2017). 
Portanto, o objetivo dessa pesquisa é relatar as experiências dos acadêmicos diante do 
uso de ferramentas assistivas no aprendizado de crianças com autismo. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
A pesquisa foi desenvolvida a partir do relato de experiência do planejamento 
disciplinar, da disciplina intitulada Educação em Saúde, com carga horária de 60 horas, 
ministrada no 8º semestre de 2019. Essa atividade abrangeu portadores do autismo com faixa 
etária entre 4 a 10 anos, a mesma foi desenvolvida por meio de demonstrações teatrais. Os 
materiais utilizados foram cartazes com a temática, bonecos e maquetes, tudo com uma 
linguagem acessível ao público. Foram distribuídos lápis de cor, cartilhas ilustradas e 
brinquedos. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
No início da atividade verificamos as dificuldades das crianças na compreensão de 
informações ofertadas na ação, tais como: concentração, domínio de escrita e leitura, o medo, a 
angústia, a incerteza e dúvidas, estiveram presentes no momento inicial. Ao longo das 
atividades observamos que as crianças estavam compreendendo a temática em questão, devido 
uma abordagem com uso de vocabulário popular e a dinâmica de fácil entendimento, a fim de 
aproximar o público-alvo, resultando na constante participação. No decorrer da atividade foi 
possível observar a interação social, manuseio do material de apoio e o nível de concentração 
das crianças. Ao final ocorreu a distribuição dos brinquedos e cartilhas ilustrativas. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Pôde-se constatar que as que as ferramentas assistivas utilizadas na atividade, 
permitiu aos alunos uma vivência teórico-prático da disciplina Educação em Saúde, 
proporcionando a atuação de serviços em saúde. Além do mais, essa pratica influenciou 
positivamente na busca criativa e proativa de conhecimentos, de modo a fortalecer a tomada 
de decisões no cuidado às pessoas e a inclusão social de crianças portadores do autismo. 
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